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RESUMO

os Autores estudaram a formação e evoluçáo da reação granulomatosa no
fígado em torno de ovos de schistosoma mansoni injetados na veia porta de ca-
mtrndongos sensibilizados e não sensibilizados. o estudo foi realizado r, z, B, B,
16, 24 e 32 dias após a injeção dos ovos. os achados mais relevantes foram: l)
o número de ovos encontrados no fígado, em todos os anirnais, foi rnuito pe
queno em relação à quantidade injetada na veia porta; 2) a reação inflamató-
ria aos ovos se inicia no 1." dia após sua injeção, quando estes se encontram ainda
na luz dos vasos, quando algumas células, especialmente monócitos, aderem ao
ovo. Granulomas plenamente formados só foram vistos, no entanto, a partir de
48 horas de infecção; 3) a exsudação celular aumentou progressivamente até o
24." dia e foi mais pronunciada nos animais sensibilizados; 4) o volume máximo
dos granulomas foi atingido no 24." dia da infecção; 5) nos animais sensibilizados
o volume dos granulorîas foi maior; 6) células gigantes foram encontradas a par-
tir de 48 horas de infecção, embora seu número sempre tenha sido muito pe-
queno; nos animais sensibilizados elas eram mais comuns; ?) a neoformação
conjuntiva se iniciou no 8." dia conro finas fibras colágenas e só adquiriu o
aspecto de lamelas concêntricas (druza de cebola) no 82." dia; B) a necrose cen-
tral em torno do ovo sempre foi escassa nos animais sensibilizados ou não, ao
contrário do que se observa na forma aguda, toxêmica, humana; g) em todos os
animais estudados foram encontrados fenômenos regressivos dos hepatócitos,
focos de inflamaçáo inespecífica intralobular e periportal, independentes da lesão
granulomatosa, geralmente mais intensa nos animais sensibilizados; 10) nos ani-
mais sacrificados com 24, 48 e z2 horas de inlecção havia áreas de necrose por
coagulação dos hepatócitos, às vezes extensas e cle caráter isquêmico, tigadas à
embolia macíça de ovos, provavelmente resultante de problemas técnicos no pro-
cesso de inoculaçáo.
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INTRODUçÃO

O ovo do Schistosoma mansoni, através de uma reação granulomatosa característica, me-
seus antÍgenos solúveis, é capaz de produzir diada por células (BOROS &.WARREN3), que
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representa a lesão fundamental encontrada no
decurso da esquistossomose humana e experi_
mental. Mediante a injeção de ovos diretamen.
te na veia da cauda de camundongos, von LICH.
TENBERG 1l criou um método cxperimental
que permitiu estudar a formação e evoluçáo da
reação granulomatoSa no pulmão. Recentemen.
te, EDTINGBOLA & SCHILLER o estudaram a
reação granulornatosa no fígado de camundon-
gos, hamsters e ratos pela injeção de 2.000 ovos
na veia mesentérica e no pulmão de ratos e ca_
mundongos pela introdução de ovos na veia
da cauda.

No presente trabalho visamos estudar a for-
mação e evoluçáo do granuloma em camundon.
gos sensibilizados e não sensibilizad.os induzid.o
por ovos injetados na veia porta, bem como as
alterações hepáticas inespecíficas que ocorrem
na vigência da infecção.

MATERIAL E MÉTODOS

Quarenta camundongos albinos machos, de
20 25g, foram utilizados inicialmente no presen-
te estudo. Após anestesia pela injeção intrape-
ritoneal de nembutal (66.bmgÆg), fez se incisáo
transversal da parede abdominal, de 1,5 cm de
extensão, no hipocôndrio direito. .A,través d.ela
as vísceras foram exteriorizadas e isolada a veia
porta. Com seringa hipodérmica e agulha de
10 x 5 mm, foram injetados 2.500 ovos de S.
filansoni, vivos e mortos, contidos em 0,8 ml de
solução salina 0,B5Vo. Após remoçáo da agu-
lha, a veia porta foi comprimida com gaze em-
bebida em solução salina de Hanks, até cessar
a hemorragia. As vísceras foram recolocadas
na cavidade abdominal e finalmente feita a su-
tura com linha 30, em dois planos. A área da
ferida cirúrgica foi tratada com solução de mer-
tiolate a 1:10000. Todas as etapas desse proce-
dimento foram precedidas das medidas de as.
sepsia necessárias (ROCHA & COELHO to). Vin-
te rlesses animais receberam, oito dias antes,
por via intraperitoneal, injeçáo sensibilizante de
1.000 ovos de S. mansoni, em 1,0 ml de solução
salina 0,B5Va.

Os ovos foram obtidos de hamsters infecta-
dos com 200 cercárias da cepa LE. Após 49
cüas os animais foram sacrificados. e os ovos.
em todos os estágios evolutivos, coletados do
fígado e do intestino delgado (RITCHIE & BER
R,IOS DURANg).

Quatro a seis animais dos dois grupos (sen
sibilizados e não sensibilizad.os) foram sacrifica_
dos por fratura cervical B, 16,24 e 82 dias após
a injeção dos ovos na veia porta. Fragmentos
de todos os órgãos foram incluídos em parafi-
na, cortados com 6 p e corados pela hematoxi,
lina-eosina. O fígado foi seccionado em corres
transversais com intervalos de 0,4 cm, e todos
os fragmentos incluídos.

Em etapa seguinte, pela mesma técnica, foi
feita injeção em mais 2? camundongos, 16 dos
quais previamente sensibilizados. Grupo de
quatro animais não sensibilizados e cinco dos
sensibilizados foram sacrificados respectiva-
mente coir: 24, 48 e 72 horas após a inoculação
dos ovos. Tendo em vista os resultados obti-
dos, este procedimento foi repetido em 12 ani
nrais não sensibilizados e em g sensibilizaoos,
sacrificados igualmente com 24,48 e ?2 horas
de infecçáo.

RESULTADOS

Em todos os animaÍs, independentemente
do grupo (sensibilizado ou não sensibilizado),
o número de ovos encontrado no fÍgado foi mui-
to pequeno; consequentemente, também poucos
foram os granulomas obtidos nos diversos cor-
tes efetuados nos diferentes fragmentos do ór-
gão. Ä pesquisa exaustiva dos mesmos em ou-
tros órgáos (coração, pulmão, rins, baço, pân-
creas e intestinos) foi negativa, exceto em raros
casos, em que poucos ovos foram encontrados
na cápsula esplênica e na do fígado ou no pa-
rênquima pulmonar.

Fenômenos regressivos dos hepatócitos fo-
ranr constantes em todos os animais. Geral-
mente discretos, são representados por dimi-
nuição da basofilia, células claras, degeneração
hidrópica ou vacuolar e, em alguns casos, es.
teatose tipo macrovacuolar. A arquitetura loþu-
lar sempre se manteve preservada.

Nos animais sacrificados com 24. 48 e 72
horas de infecção observaram-se áreas de ne-
crose por coagulaçáo dos hepatócitos, de exten-
são variada, atingindo parte dos lóbulos e até
mesmo quâse que lóbulos inteiros. Algumas
dessas áreas <ie necrose estavam relacionadas
topograficamente com ramos da veia porta con.
tendo, na luz, ovos isolados ou aglomerados.
Fôde se estabelecer, nesses casos, correlação en
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bilizados também houve aumento volumétrico
dos mesmos até o 24: dia; comparados com
aqueles dos animais não sensibilizados e sacrifi-
cados com igual tempo de infecção, estes gra.
nulomas eram mais volumosos, estando de acor.
do com os dados encontrados por MOORE &
col.8 com relação a granulomas pulmonares.

Inflamação periportal inespecífica, indepen-
dente do granuloma tem sido relatado por ou.
tros Autores (MELENEY & col.t, CHEEVERS;
EDUNGBOL¡I & SCHILLERó, BYRAM & col.+)
e foi observada em todos os animais do presen-
te estudo. Embora não se conheça seu meca-
nismo de produção, BYRAM & colJ sugerem
que, a exemplo da reação granulomatosa espe.
cífica, ela esteja relacionada com a hipersensi-
bilidade do hospedeiro. Neste sentido, nossos
resultados estão de acordo com essa possibili-
dade, já que a reaçáo inflamatória periportal
foi mais pronunciada nos animais sensibilizados.

SUMMARY

Hepatic lesions caused by injection of Schisto-
soma mansoni eggs into the portal vein of sen-

sitized and unsensiúized mice

The formation and development of granu-
lomatous reaction in the liver around S. man-
soni eggs injected into the portal vein of sen-
sitized and unsensitized mice. ,were described.

This stu{y was carried out on days, 1, 2,
3, B, 16, 24, and 32 after egg injection. The
most significant results are summarized her-
with: 1) The number of eggs found in the liver
of all animals was ve{y low, when compared
with the amount injected into the portal vein.
2) Inflammato¡y reaction to the eggs starts on
the 1st day after injection, and still occurs
in the intravascular egg phase, ,when some cells,
specially monocytes, adhere to the egg. In spite
of this, full developed granulomas had been
found, from 48 hours after infection onwards.
3) Cellular exsudation increased progressively
up to the 24th da,y, and it was more pronounc-
ed in sensitized animals. 4) The peak volume
of granulomas .was attained on day 24 after
infection. 5) In sensitized animals, the granu-
Iomas were more voluminous. 6) Giar¡t cells
were encountered from 48 hours of infection
onwards, although the number of these cells
has been ahvays diminute. In sensitized ani-
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mals, they appeared more frequently. 7) The
connective tissue neoformation started from
the Bth day on, as fine colagenous fibers. They
appeared to be concentric lamela (onion dru-
se) on the 32th day. B) The central necrosis
around the egg was rare in sensitized and un
sensitized animals, converseþ to that observed
in acute toxemic human phase. 9) In all studied
animals, regressive phenomenons of hepatocy-
tes, inespecific intralobular and periportal in-
flammatory foci ,were found, ind.ependent of
the granulomatous lesion. This inespecific in-
flammation was more severe in the immunized
ar¡imals. 10) In the animals killed at 24, 48 and,
72 hours of Ínfection were observed some areas
of coagulation necrosis of hepatocytes, some.
times extense and of ischemic aspect, related to
massive embolia of the eggs, resulting from
technical problems of the inoculation process.
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